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Ou yankismo, se preferem. ... de
resto, tudo que acontece nos S. U. A.
{Estados Unidos da America) é glosa
do, notado, transmittido pelo telegrapho
— com ou sem fio — por carta, em

•artigos, etc. E toma vulto justamente
porque vem de lá.

Na realidade é uma reclame para os
americanos que nem sempre é justifi
cada.

Uma das mais bellas americanadus
foi a de carregarem os dous directores
•do Scal-a para o seu maior theatro ly-
rico.

Talvez seja essa uma das raras vezes
•em que foram notáveis e demonstra
ram bom gosto e intuito artistico.

Mas, quanto a praticar singularida
des, gastar sem discernimento, consi
derar o ouro como um merecimento,

dizer despropósitos... julgando ser
tudo licito aos milhardarios; quanto ao
•desprezo pelos titulos. . . mandando,
•entretanto, as mulheres conquistal-os ;
quanto á educação muito estranha que
permitte collocar os pés sobre a mesa
quando se está sentado, etc., etc. . . .

não se acredite que seja attributo ex
clusivo «d’aquelle paiz». Basta olhar
cm torno de nós.

Repito, muitas vezes, dá-se impor
tancia a certos factos porque vêm de
lônge, d’aquelle paiz — do qual, des
graçadamente não vêm mais tios !

Ha algum tempo, por exemplo, fez
a tournee dos jomaes a noticia que
Mac Carthy de New-York, passou a
lua de mel com a sua joven esposa, Elsa

Willkinson Baisman, riquissima her
deira, nas solidões do Atlante.

Passaram n’aquelles bosques solitá
rios — os dous recem-casados — n’um

completo isolamento, na mais absoluta
liberdade, para gozarem durante um
mez as delicias do seu amor. A vida

que levavam era assim exclusivamente
primitiva. . . quasi selvagem, sob as
tendas, nos bosques, ou em piroga, ao
longo dos rios.

O jantar era preparado pela rica her
deira, que lavava as panellas, emquanto
Mr. Carthy, a seu lado, armava as ten
das, andava apanhando lenha secca para
o fogo, ou se dedicava á caça para o
jantar.

* * *

Então ? Valia mesmo a pena occupar
as sete trombetas da fama (não garanto
o numero, talvez seja engano, contando
com as da A ida. . . ou com as do Juí

zo. . .) para espalhar por todo o Orbe
este facto de chronica. . . privada e in
tima !

Grande cousa andar de piroga pelos
rios e nos bosques, na boa estação. E
que a estação era boa prova o facto de
andarem os noivos de piroga (felizar
dos), portanto, os rios não estavam ge
lados — e provam-no as nossas illus-

trações (authenticas) nas quaes se po
dem admirar as arvores bem frondosas.

Não foi isto que aconteceu ao digno
marquez Berardi que levou a própria
mulher para passar a lua de mel. . . na

Sibéria e ainda por cima, no inverno.
Quando se falia dã prova do fogo. ..

não se conta nada de novo. A do mar
quez Berardi foi a verdadeira prova
absoluta : a prova do gelo no. . . fogo

da paixão !
Que pode haver de mais extraordi

nario ? E’ digno de um philosopho gre
go e de um «madrigalista» chinez :

« Levo-te para as neves e os gelos
da Sibéria certo que o nosso ardor sa
berá resistir mesmo á dureza do clima
e á desolação do ambiente ! »

E’ também differente a lua de mel
da senhora Elsa Willkinson Baisman e
do seu legitimo esposo Mr. Mac Carthy !

Um «jornalista» hespanhol diz que
essa aventura dos americanos no Atlante
é «el record de las limas de miei».
Responderia ao collega que não vale
nada em comparação com a lua de mel
do marquez Berardi e sua mulher se não
tivesse prezente a aventurosa lua de mel
do meu homonymo famoso, ilustrado
por Shakespeare na Megera domes
ticada.

O que pode haver de melhor para
um homem de espirito do que passar a
lua de mel a domesticar uma bella me
gera — e para uma bella megera do
que se fazer domesticar por um bello
homem de espirito ?

E’ pois tempo de acabar com o con
tinuo incensamento das americanadas
— mais ou menos verdadeiras !

Seja dito sem offensa para os norte-
americanos sempre tão sympathicos,
especialmente quando são americanos.

Pedrínho.


